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Agenda 
I - COMISSÃO DE SERVIÇOS DE INFRAESTRUTURA - CI 
  

Agenda CI 2013/2014 - Investimento e gestão: desatando o 
nó logístico do país 
1º Ciclo - Energia e desenvolvimento do Brasil - Painel 2 - 
Eletricidade convencional 
Convidados:  
• Engenheiro Mauro Arce - Presidente - Companhia 
Energética de São Paulo - CESP 
• Doutor Claudio Sales - Presidente - Instituto Acende Brasil 
• Paulo Pedrosa - Presidente Executivo - Associação 
Brasileira de Grandes Consumidores Industriais de Energia 
e de Consumidores Livres – ABRACE 



Associados Abrace 



Agenda 

 

•  Visão de Cenário 

• Agenda geral (Energia x Desenvolvimento) 

• Pauta do Congresso (MPs) 

• Atribuições específicas (aprovação de 

autoridades) 



Energia 

Potencial para produzir 
energia  barata, renovável e 
nacional 

Perda de competitividade do 
País em função do custo final 
da energia 

Encargos, taxas, subsídios e 
impostos 

Competência em engenharia,  
produção, financiamento 

Ambiente setorial, Marco 
Legal e Regulatório 



Cenário 
• Energia – fator estratégico global, Brasil – extraordinário 

potencial (sub-aproveitado) 

• Diagnóstico convergente – ações encaminhadas com 

contribuições importantes do legislativo (aperfeiçoamento 

das regras, redução de custos, tratamento das concessões)   

• Cenário complexo (questões estruturais e conjunturais) 

• Oportunidades de aperfeiçoamentos (reforçar premissas, 

acelerar processo, focar nos resultados) 
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Vidro: 
Cebrace, UBV e 

Nadir 
Figueiredo com 

produção 
paralisada 

Alumínio: unidades 
Valesul e Novelis 

fechadas, Rio Tinto 
analisando fábrica 

no Paraguai. 

Química: México e 
Estados Unidos 

atraem 
investimentos 



Expectativas pouco positivas 
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2-jan 15-jan 4-fev 18-fev 4-mar 18-mar 22-mar 
PIB Industrial (% a.a) 3,43 3,41 3,28 3,27 2,94 2,82 2,85 
PIB Total (% a.a.) 3,36 3,22 3,13 3,17 3,13 3,1 3,09 

Evolução das Expectativas em Relação ao PIB de 2013 

Como em 2012, perspectivas não são positivas 
   



Resultado – R$ MM 
Usiminas, Gerdau, Braskem, Vale 



Economia Brasileira 
Consumo das famílias: 3,1%  (21,6% de bens importados) 
Produto Interno Bruto, PIB: 0,9% 
Produção: 
bens de consumo semiduráveis e não duráveis :  -0,3% 
bens de consumo duráveis: -3,4% 
bens de capital: -11,8% 
 
   



O Peso da Energia 
Para cada unidade de energia consumida diretamente, são 

consumidas outras duas indiretamente 
   

Consumo de energia elétrica das famílias, 2009, em GWh 

Fonte: Fipe, com base em dados do WIOD 



O Peso da Energia 

Fonte: Fipe, com base em dados do WIOD 

Energia indireta por unidade de energia direta por setor 

Muitos setores consomem mais energia indireta 
(contida nos bens e serviços adquiridos) do que 
energia direta. 
 
Construção civil – para cada unidade de energia 
empregada diretamente pelas construtoras, são 
consumidas 47 unidades de energia embutida nas 
matérias-primas.  



MP 605 (e MP 579) - Méritos 
Recuperação do potencial do País em oferecer energia 
competitiva, sustentável, segura e renovável. 
 
Lei 12.783, de 2013 (MP 579, de 2012). 
•Desonera a energia do custo de políticas públicas. 
•Aloca benefício das concessões que vencem aos 
consumidores. 
A MP 605, de 2013. 
•Garante aos consumidores das distribuidoras o benefício 
projetado compensando pela não adesão de concessionárias 
de geração à MP 579 e 
•Desonera as tarifas de distribuição do custo de políticas 
públicas nacionais. 
 

 



Ambiente Setorial 
 
• Cenário de mudanças, agravado com a situação dos 
reservatórios, mas...  
 

•Decisões da Aneel sobre Revisões Tarifárias  (distribuição de 
custos entre diferentes níveis de tensão, custo de capital...) 
 

• Decisão da Aneel sobre recontabilização do mercado  
referente à janeiro. 
 

• Decisão do CNPE sobre alocação do custo da segurança e 
aperfeiçoamento do sinal de preço da energia. 
 

• Decisão do Congresso sobre venda de sobras contratuais por 
consumidores. 
 



Aperfeiçoamentos 

Garantia dos benefícios à grande indústria 
nacional, base das cadeias produtivas nacionais, 
não alcançada integralmente pelas medidas por 
consumir no mercado livre. 
 
Ampliação das medidas para alcançar outros 
encargos como Proinfa, Energia de Reserva e 
Encargos de Serviços do Sistema -  ESS. 
 
Garantia da perenização dos resultados 
assegurando previsibilidade dos custos da 
energia. 



Resultados possíveis e metas 

2013 2017 

1 

2 

3 

2015 

Recuperação de 30 R$/MWh 

Recuperação de 13 R$/MWh 

Potencial para obter meta 
final de custo da energia 

Quadro Resumo de Potenciais Impactos Sobre os Preços e Tarifas 

Impactos de curto 
prazo 

Impactos de médio 
prazo 

Impactos de 
longo prazo 

Preço final da energia:  
A1: R$ 99/MWh 
A2: R$ 117/MWh 

Desoneração de encargos 

Concessões e eficiência no 
mercado 

“Metabolismo da 
Eficiência” 



Resultados possíveis e metas 

2013 

1 

2 

2015 

Recuperação de 17 R$/MWh 

Recuperação de 7 R$/MWh 

Quadro Resumo dos Resultados da MP 579 de 2012 Sobre os Preços e Tarifas 

Impactos de curto 
prazo 

Impactos de médio 
prazo 

Correspondente a 
apenas 56% do 
potencial de 
redução do custo 
com encargos e 
concessões 

Desoneração de encargos 

Concessões e eficiência no 
mercado 

Redução total de 24 
R$/MWh 



Isonomia  - mercados livre e cativo 

 Pagaram pela 
construção das 

usinas nos 
empréstimos 
compulsórios 

não devolvidos 
 
 
 

 Pagaram pela 
depreciação dos 
ativos nas tarifas 

e preços 
 
 
 

  
 

 Pagaram para 
constituir o 

fundo de RGR 
utilizado para 
abater o preço 

da energia 

Consumidores  livres têm direito ao benefício 
em decorrência do princípio constitucional da 

isonomia 



Isonomia  - mercados livre e cativo 

Efeitos da redução no custo da energia serão tão 
maiores quanto mais atingirem as bases das 

cadeias produtivas (em geral indústrias 
eletrointensivas) 

Bases das cadeias estão, em sua grande maioria, 
no mercado livre 

Sem isonomia, benefícios para indústria variam 
entre 9% e 18% 



Conclusão 

 A redução do preço da energia elétrica, aliada à diminuição 
da taxa de juros e aos incentivos do Plano Brasil Maior, 
sinalizam o enfrentamento do problema da baixa 
competitividade do produto nacional; 

 MP 605 completa a 579 e faz parte de uma agenda positiva 
para o retorno do crescimento. É justa e necessária em um 
momento de cenário internacional desfavorável; 

 A MP promove avanços importantes para a reversão da 
perda de competitividade da energia brasileira, mas precisa 
ser aperfeiçoada com os ajustes citados. 
 



Proposta 

 Ampliar os efeitos das mudanças recentes no setor elétrico, 
com foco na eficiência; 

 Aprofundar discussão sobre uma política pública de energia 
voltada à promoção da competitividade, do investimento e 
do desenvolvimento industrial; 

 Acelerar  o desenvolvimento do gás natural no País; 
 Promover a qualidade e a confiança no ambiente 

regulatório: atrativo a investimentos e eficiente – destaque 
para as agências reguladoras. 
 



Presidenta Dilma Rousseff, 
11/09/2012 

• “... a sociedade brasileira pagou por essa 
eletricidade que todos nós consumimos. 
Chegou a hora de começar a devolver a ela os 
benefícios desse pagamento... A redução das 
tarifas de energia, na verdade, tem impacto 
sobre toda a economia. Vai reduzir o custo das 
mercadorias, melhorar a participação do país 
na disputa internacional por mercados, criar 
mais empregos, reduzir a inflação e estimular 
maior crescimento.” 



Obrigado! 



emenda Autor Proposta 

1 S e n.   Armando 
Monteiro (PTB/PE) 

Alocação de cotas da energia de concessão 
para o A1 e Rede Básica  

11 D e p.   Eduardo Sciarra  
(PSD/PR) 

Extingue a arrecadação de P&D e de Eficiência 
Energética para consumidores livres e reduz a 

alíquota para os demais.  

12 D e p.   Eduardo Sciarra  
(PSD/PR) Extingue ESS e EER 

13 D e p.   Eduardo Sciarra  
(PSD/PR) 

Retira o grande consumidor do rateio do 
Proinfa 

14 D e p.   Vanderlei 
Siraque (PT/SP) 

Alocação de cotas de energia para os 
consumidores livres 

36 S e n.   Ricardo Ferraço 
(PMDB/ES) Repasse dos custos do ESS para a CDE 

Emendas pela Competitividade 
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http://www.senado.gov.br/atividade/materia/getTexto.asp?t=122367&c=PDF�
http://www.senado.gov.br/atividade/materia/getTexto.asp?t=122614&c=PDF�
http://www.senado.gov.br/atividade/materia/getTexto.asp?t=122614&c=PDF�
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Energia: Insumo Estratégico 
O caso do Gás Natural 
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